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O objectivo desta investigação foi analisar as diferenças relativas à produção de 
recordações falsas, de acordo com o paradigma de associados convergentes. Foram 
realizadas experiências, nas quais participaram crianças entre os 4 e os 5 anos e adultos. 
Como metodologia adoptámos a apresentação de dez listas de palavras associadas a uma 
palavra não incluída na lista (palavra crítica). A ordem das palavras de cada lista foi 
manipulada de forma a ser apresentada em sentido decrescente de força associativa 
(ordem standard) ou em sentido crescente (ordem invertida). A instrução fornecida 
antes da apresentação das listas foi também manipulada nas crianças de forma a incluir 
uma condição em que se pedia para as crianças repetirem os primeiros três itens de cada 
lista com o intuito de aumentar a recordação desses itens (instrução de primazia). A 
predição inicial foi de que este tipo de manipulação ao aumentar a recordação dos itens 
mais fortemente associados ao item crítico poderia também levar a um aumento das 
recordações falsas relativas ao item crítico. Os resultados mostraram que a instrução de 
primazia não teve efeito na produção de memórias falsas e que, nas crianças o uso de 
listas invertidas diminuiu o número evocações falsas, não tendo qualquer efeito nos 
adultos. Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as 
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The purpose of this investigation was to analyze the differences in the production of 
false memories, according to the paradigm of converging associates. Experiments were 
carried out, which involved children between 4 and 5 and adults. The methodology 
adopted was the presentation of ten lists of words associated with a word not included in 
the list (critical word). The word order of each list was manipulated so as to be 
presented in descending order of associative strength (standard order) or an increasing 
trend (inverted order). The instruction given prior to the presentation of lists was also 
manipulated, in children, to include a condition in which it was asked children to repeat 
the first three items in each list in order to increase the recall of these items (primacy' 
instruction). The initial prediction was that this kind of manipulation witch increase the 
recall of the items most strongly associated with the critical item could also lead to an 
increase in false memories relative to the critical item. The results showed that the 
primacy instruction had no effect on production of false memories and that, in children 
the use of inverted lists reduced the number of false evocations and has no effect in 
adults. There were no statistically significant differences between children and adults 
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O presente estudo visa o estudo das memórias falsas em crianças com idades 
compreendidas entre os quatro e os cinco anos. Em termos comparativos, o estudo 
contempla ainda uma amostra representativa de adultos, o que possibilitará verificar as 
diferenças encontradas entre as duas faixas etárias. O objectivo central é o de conhecer 
o padrão de desenvolvimento das memórias falsas em crianças com idades pré-
escolares, com recurso ao paradigma de associados convergentes (DRM). A pertinência 
do nosso estudo decorre do facto da amostra ser constituída por crianças com idades 
pré-escolares e de terem sido utilizados procedimentos susceptíveis de produzirem a 
activação da palavra crítica, através do reforço do efeito de primazia e da inversão de 
listas. Os resultados obtidos com os adultos permitiram efectuar um estudo comparativo 
sobre a produção de memórias falsas nestes dois grupos de sujeitos. Este facto permite-
nos compreender o padrão de desenvolvimento de memórias falsas entre as duas 
populações. 
O estudo encontra-se estruturado em três partes. Na primeira parte o 
enquadramento teórico, no qual, ao longo da revisão da literatura são estudados os 
temas directamente relacionados com o paradigma de associados convergentes (DRM) 
inicialmente proposto por Deese (1959) e posteriormente desenvolvido por Roediger e 
McDermott (1995). Estes autores debruçaram-se sobre a complexidade estrutural da 
memória, estrutura associativa da mesma e implicações na representação cognitiva das 
palavras, que por sua vez estabelece conexões com palavras associadas, o que se traduz 
pela evocação e reconhecimento falso de itens. De acordo com os autores, o mais grave 
destes erros, caracteriza-se pela recordação convicta de um item ausente em lista 
previamente apresentada, o que representa uma falsa memória ou ilusão. 
Debruçámo-nos também sobre as implicações da memória no conhecimento, 
sobre o construtivismo, corrente filosófica da pós-modernidade, relacionada com os 
estudos decorrentes do paradigma DRM, assim como aspectos epistemológicos 
relacionados com a memória: a verdade, a subjectividade, a intersubjectividade e o 
conhecimento. Na segunda parte teve lugar a investigação, com uma amostra 
constituída por pré-escolares e por adultos. Na terceira parte teve lugar a discussão e 
conclusão, onde foram discutidos os resultados obtidos no presente estudo.  
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PARTE I  
ENQUADRAMENTO TEÓRICO - O PARADIGMA 
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1 – O Paradigma DRM 
Investigadores como Deese (1959), Roediger e McDermott (1995), Diez (2001), 
Pinto (2002), Simões (2004), Albuquerque (2005), Carneiro (2006), entre outros, 
demonstram que a memória, na sua complexidade estrutural, dispõe de entre outras, da 
estrutura associativa. Esta provém de experiências passadas e é responsável pelas 
representações cognitivas, inscritas nas próprias palavras e também por conexões com 
outras palavras a estas associadas. Anteriormente aos anos 70 do século passado, os 
estudos existentes sobre a memória reportavam-se a eventos que tinham de facto 
ocorrido. Os trabalhos experimentais sobre falsas memórias ou ilusões de memória 
eram muito pouco significativos. O conceito DRM foi proposto por Deese (1959) e 
desenvolvido, posteriormente, por Roediger e McDermott (1995). Deese desenvolveu 
uma técnica que permitiu apurar a ocorrência de intrusões na evocação de palavras, após 
terem sido apresentadas listas de associados de forma decrescente a um item não 
pertencente à lista. Estes trabalhos relacionam as intrusões com a evocação de uma 
palavra associada e não incerta na lista, o item crítico. Esta temática teve pouco impacto 
na comunidade científica. A investigação foi mais tarde desenvolvida por Roediger e 
McDermott, tendo o paradigma ficado associado ao nome dos três investigadores. Estes 
estudos direccionaram-se para populações adultas. Investigação recente, efectuada no 
nosso país por Carneiro (2006), incide sobre o efeito dos associados de palavras 
relacionados com um item crítico na produção de memórias falsas em crianças. 
 
1.1 - Desenvolvimento da Memória 
 
O conceito epistemológico de memória remete-nos para um pressuposto de 
aprendizagem pretérita, da qual subsiste, em cada um de nós um registo. A intensidade e 
clareza dos constructos rememorados poderão depender, entre outras, de uma 
categorização que remonta ao seu registo como agradáveis, desagradáveis ou neutras, 
associadas ainda a percepções, emoções, pensamentos e sentimentos. Para Pedroso 
(2007), a memória permite guardar imagens, ideia, conhecimentos, que mais tarde 
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poderão ser reproduzidos. Os dicionários de psicologia dão-nos uma definição lata do 
termo como um conjunto de funções psíquicas com base nas quais temos consciência de 
um passado como tal, o que inclui a fixação, conservação, lembrança e o 
reconhecimento dos acontecimentos.  
No princípio do século XX,  estudos neurológicos incidem sobre o 
desenvolvimento da memória tendo por base algumas das distinções efectuadas entre 
diferentes armazéns ou sistemas de memória, as quais provêm sobretudo de evidência 
experimental e neuropsicológica. 
Delineados os vários quadros com que a contemporaneidade nos permite pensar 
o conhecimento, torna-se pertinente equacionar a questão com os dados resultantes de 
outras fontes de investigação também disponíveis, não só as neurociências, como 
também a antropobiologia. Para LeDoux, (2000), as memórias podem ser actuantes 
ainda que delas não tenhamos representação cognitiva. Estudos experimentais mostram 
a positividade de alguns aspectos das teorizações freudianas acerca do inconsciente e 
dos mecanismos repressores da memória, nomeadamente a nível das amnésias histéricas 
(Baddeley, 1999). Outro tipo de estudos e observações experimentais, realizados ao 
nível das neurociências e das patologias da memória de origem orgânica (Damásio, 
2000) revela-nos até que ponto os próprios mecanismos da aprendizagem são 
independentes da consciência, sendo o seu conteúdo actuante independentemente da 
volição.  
A articulação desta dualidade da memória manifesta-se fundamental também no 
que se relaciona com o conhecimento, com a subjectividade do mesmo e com o 
surgimento de memórias falsas. O conceito de memória abarca os conceitos de memória 
implícita e explícita. Na perspectiva de Damásio (2000), desta última depende, por 
exemplo, o eu-autobiográfico, o self, a concepção idealizada ou não, que o sujeito 
guarda de si próprio. Estudos que incidem no desenvolvimento da memória a longo 
prazo, procuram determinar o período do desenvolvimento em que surge a memória 
declarativa ou explícita. Segundo Carneiro (2006), criança com mais de 3 anos dispõem 
inquestionavelmente de uma memória explícita, que ao longo do desenvolvimento sofre 
alterações evoluindo para outras formas de memória. A informação transita da memória 
a curto prazo para a memória a longo prazo. Este aspecto é corroborado pelos estudos 
efectuados através dos efeitos da posição dos itens em tarefas de evocação livre. Em 
listas de palavras não relacionadas, verifica-se que maioritariamente os sujeitos evocam 
as primeiras e as últimas palavras das listas, ou seja, estamos perante respectivamente, o 
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efeito de primazia, proveniente da recuperação da memória a longo prazo e o efeito de 
recência, proveniente da recuperação da memória a curto prazo. O efeito de primazia 
manifesta-se como um recurso que se relaciona com estratégias de memória, ainda 
praticamente inexistente em crianças com idades pré-escolares. 
No que se refere aos adultos, na memória implícita está suspensa toda a 
experiência do passado que, por exemplo, nos é dolorosa ou desagradável mas que não 
acede ao nível explícito. É o caso das emoções relativas a fobias, depressões, obsessões 
que, como sintomas, nos sugerem a sua relação com conteúdos de uma memória 
implícita, memória traumática encapsulada pelos mecanismos de defesa do eu ou por 
outros ainda por nós insuficientemente conhecidos 
Neste sentido podemos falar igualmente de uma memória emocional, de um 
arquivo neural de experiências emocionais que, com ou sem dimensão consciente, 
condiciona o agir e reagir quotidiano, de um modo profundo e eficaz, cerceando o livre-
arbítrio do sujeito (Squire, 2000). 
A importância da memória implícita numa dimensão emocional remete-nos, do 
ponto de vista neurofisiológico, para as partes mais antigas do cérebro, nomeadamente 
as relativas à amígdala. Estas têm um papel mais actuante em momentos de stress do 
que as partes mais recentes, nomeadamente as neocorticais. Assim, o nosso agir e reagir 
poderá estar, muitas vezes, condicionado por um mecanismo emocional de base quase 
instintiva regido por princípios adaptativos que visam a sobrevivência do indivíduo e 
que teriam a sua origem mais remota na filogénese (Damásio, 2000).  
Estudos experimentais mostram a positividade de alguns aspectos das 
teorizações freudianas acerca do inconsciente e dos mecanismos repressores da 
memória, nomeadamente ao nível das amnésias histéricas Baddeley (1999). Estudos e 
observações experimentais demonstraram a existência de memórias inconscientes, 
podendo estas ser actuantes, ainda que delas não exista representação cognitiva.  
Também estudos experimentais realizados ao nível das patologias da memória 
de origem orgânica, revelam de que forma os próprios mecanismos da aprendizagem 
são independentes da consciência, e até que ponto o seu conteúdo é actuante 
independentemente da volição. António Damásio com base nos seus estudos 
experimentais e análises clínicas das estruturas biológicas e cerebrais inter-relacionadas 
postula que a memória é inseparável da emoção, sendo também esta inseparável de uma 
expressão corporal (Damásio, 2000). 
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Goleman (2003) coloca o enfoque no papel das emoções ao nível 
psicossomático, nomeadamente na investigação da Inteligência Emocional relacionada 
com as estruturas cerebrais. Para o autor, de acordo com o conceito de Inteligência 
Emocional, as tomadas de decisão adequadas, dependem de uma adequada gestão das 
emoções. Reviver os acontecimentos assim como as emoções despoletadas pelos 
mesmos, num ambiente protegido, permite a aprendizagem emocional necessária ao 
desenvolvimento da inteligência emocional. Damásio (2004), sugere um modelo 
constituído por duas estruturas conceptuais, a Consciência Alargada e a Consciência 
Nuclear, funcionando estas de forma articulada e estando a primeira associada à 
memória mais convencional, a auto-biográfica, de trabalho e linguagem, exprimindo a 
segunda o sentimento de si que se encontra relacionada com a memória implícita e de 
curto prazo, onde se encontram incluídas as emoções. Destes estudos ressalta também o 
facto da Consciência Nuclear estar intimamente relacionada com as emoções, afirmando 
que estas se encontram na raiz da consciência, situando-se na estrutura da Consciência 
Nuclear e assumindo um papel fundamental na Consciência de Si, do meio envolvente 
do sujeito e na sua interacção com o mesmo. O Conhecimento de Si proporcionado pela 
Consciência Nuclear é instantâneo, não dependendo de qualquer processo lógico, nem 
sequer de palavras. A imagem evocada surge, e com ela o seu conhecimento directo e 
intuitivo. Emoções e Consciência Nuclear estão presentes ou ausentes conjuntamente. 
            Simões (2003), propõe uma definição abrangente de consciência, contemplando 
as suas diferentes dimensões, caracterizando-a como uma instância que permite a 
totalidade experiencial imediata da vida psíquica momentânea (cognitiva e emocional) 
dentro do fluir contínuo desta, e que se manifesta pelas capacidades de captar, ordenar, 
integrar e responder a estímulos do mundo interior e exterior, bem como elaborar uma 
comunicação verbal e comportamental com intencionalidade.  
Para Pedroso (2007), outro dado interessante é o facto da estrutura cerebral 
associada à ausência ou à presença da Consciência Nuclear se situar na proximidade da 
linha média do cérebro (entre os hemisférios direito e esquerdo) e na face interna da 
mesma ao nível cortical, ocupando fisicamente uma posição central, tal como central é o 
seu papel na Consciência de se Ser.  
Temos uma Memória Explícita, da qual depende, por exemplo, o eu-
autobiográfico, o self, a concepção idealizada ou não, que o sujeito guarda de si próprio. 
O si autobiográfico depende de memórias sistematizadas de situações em que a 
consciência nuclear permitiu o conhecimento das características mais invariantes da 
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vida de um indivíduo, como por exemplo, quem foram os pais, local de nascimento, as 
coisas de que gosta ou não, a reacção habitual perante problemas ou conflitos. O 
conceito de memória autobiográfica, designa o arquivo organizado dos principais 
aspectos da biografia de um organismo (Damásio, 2000). De acordo com Carneiro 
(2006), no que se refere a estudos com crianças, estes analisam o desenvolvimento da 
memória implícita, recorrem sobretudo a material pictórico, em detrimento de listas de 
palavras, nos casos em que os sujeitos têm idades pré-escolares. As tarefas propostas 
baseiam-se no efeito de priming (activação), em que é facilitado o processamento de um 
estímulo, através da apresentação prévia desse mesmo estímulo ou de um associado. Os 
conceitos de memória implícita e explícita, não se referem a sistemas de memória, mas 
sim à experiência psicológica relacionada com o momento de recuperação da 
informação. A memória explícita relaciona-se com recordações conscientes de 
experiências anteriores, enquanto a memória implícita se refere à recuperação não 
intencional e consciente de conteúdos mnésicos. Correntemente a memória implícita é 
avaliada através da facilitação do processamento de um estímulo em função da 
apresentação prévia do mesmo estímulo ou associado, fenómeno conhecido por efeito 
de priming. De acordo com a autora não foi encontrado consenso no que se refere à 
evolução da memória implícita, os resultados obtidos nos estudos são inconsistentes 
quanto às tarefas de memória implícita conceptual.  
 
1.2 - Os Mecanismos da Memoria   
Como vimos, as neurociências permitiram um incremento importante nos 
estudos sobre a memória, no início da segunda metade do século XX. Indivíduos 
dotados de memória e inteligência conseguem manipular factos, logicamente, com ou 
sem a ajuda da linguagem, e produzir inferências a partir desses factos. Os pensamentos 
da mente são criados na perspectiva individual, são pertença pessoal, é possível agir 
sobre eles, o protagonista aparente da relação com o objecto é o organismo (Damásio, 
2000).  
De acordo com Carneiro (2006), distinguem-se vários tipos de memória, sendo 
cada um representativo de um estádio específico do processamento da informação. 
Assim, numa primeira fase a informação é recebida no armazém sensorial, onde após ter 
sido despoletada pelo estímulo, se mantém por segundos, mesmo após o 
Ana Paula Salgueiro de Bastos Moura Capa de Brito 
A questão da verdade e o desenvolvimento de memórias falsas provenientes de processos associativos 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 16 
 
desaparecimento do mesmo. Seguidamente passa para o armazém a curto prazo. A 
memória mantém-se neste armazém a curto prazo, durante menos de um minuto. Tem 
então duas possibilidades, o esquecimento ou, se for recapitulada, o reprocessamento. 
Os conteúdos passam então para o armazém a longo prazo, onde pode ser guardada 
indefinidamente, uma vez que este armazém tem uma capacidade ilimitada. Para 
Baddeley (1997), a informação é temporariamente mantida durante a execução de 
determinadas operações mentais, podendo ser classificada, organizada e relacionada 
com outra informação que já se encontra retida na memória, o que se adequa à 
explicação de tarefas cognitivas que incluem um sistema de manipulação temporária da 
informação, tais como a leitura, a matemática, o raciocínio e a resolução de problemas.  
 
2 – Erros de Memória  
Não obstante a importância de que se revestem os estudos sobre a memória, 
assim como os mecanismos neuropsicológicos que lhe estão subjacentes, e de acordo 
com investigações que tiveram lugar a partir da segunda metade do século XX, a 
memória está sujeita a erros. O efeito produzido pela evocação e reconhecimento falso 
foi, conforme já anteriormente referido, estudado por Deese (1959), e mais tarde, entre 
outros investigadores, por Roediger e McDermott (1995). O procedimento consistiu na 
apresentação aos sujeitos de listas de palavras associadas a uma palavra – chave não 
apresentada, evoluindo para dois tipos de tarefas: tarefa de evocação, recordar e 
escrever as palavras que tinham acabado de ouvir, e tarefa de reconhecimento, onde é 
pedido aos sujeitos que assinalem as palavras que têm a certeza de ter ouvido. Neste 
caso, a lista de palavras era constituída apenas por algumas palavras das listas 
anteriores, estando também contidas as palavras críticas associadas a estas, mas que não 
tinham sido apresentadas nas listas (distractoras) e ainda palavras francamente 
associadas às listas apresentadas. Em ambas as tarefas foram verificados elevados 
índices de memórias falsas, sendo este mais elevado no que se refere à tarefa de 
reconhecimento. 
Apesar de ter inspirado muitos outros trabalhos, são muito recentes e escassos os 
estudos que, utilizando este paradigma, se têm interessado por conhecer o padrão 
desenvolvimental na produção de memórias falsas. Dado o rigor e a diferente 
metodologia empregue comparativamente aos estudos de desinformação, o paradigma 
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DRM fornece um outro meio de conhecer a formação de memórias falsas em crianças 
para informação agregada semanticamente. (Carneiro, 2006).   
Alguns investigadores citados ao longo do presente estudo têm utilizado o 
procedimento DRM para estudar as diferenças individuais que são susceptíveis ao efeito 
deste procedimento, o que aparentemente confirma a existência de alguns grupos mais 
susceptíveis do que outros à ilusão de memórias, nomeadamente diferenças individuais 
respeitantes à susceptibilidade de memórias falsas. A possibilidade de uma maior 
susceptibilidade apresentada por parte das crianças, no que e refere à produção de 
memórias falsas, conduziu à realização de estudos comparativos entre o desempenho 
dos adultos e das crianças nestas tarefas de memória (Brainerd et al., 2002). De acordo 
com estes investigadores, na tarefa de reconhecimento, os falsos reconhecimentos 
aumentaram com a idade, de forma crescente, entre a infância e a adolescência e entre a 
adolescência e a idade adulta. Estes achados relacionam-se com uma dificuldade 
apresentada pelas crianças mais novas em atribuir significado aos acontecimentos, 
divido a uma falha ao nível do traço gist para as listas DRM. O traço gist, extrai o 
significado dos acontecimentos e tem sido associado à produção de memórias falsas 
com o paradigma DRM (Brainerd & Reyna, 2000), enquanto o traço verbatim capta as 
características específicas dos estímulos e apoia as rejeições correctas. As crianças com 
idades inferiores a seis anos apresentam dificuldades no gist.  
O reconhecimento falso de estímulos distractores é baseado predominantemente 
nos traços gist sendo o reconhecimento correcto dos itens relacionado com os traços 
verbatim (Seamon et al., 2000). 
A recordação convicta de um item ausente em lista previamente apresentada 
constitui uma ilusão ou falsa memória. Segundo a explicação associativa, os erros de 
memória, tipo falso alarme, ocorrem mais frequentemente em listas compostas por itens 
fortemente associados em relação a listas em que os itens são pouco ou nada associados 
entre si. Isto sugere que o grau de associação dos itens entre si na lista é um factor 
determinante (Pinto, 2000). Este estudo explica o aumento de falsas memórias obtidas 
com listas que apresentam um maior número de itens associados. 
Albuquerque (2005) confirma resultados dos estudos anteriores, constatando 
verificar-se um grau elevado de certeza no reconhecimento falso de itens críticos. Tal 
como as omissões desempenham um papel importante para a memória, designadamente 
a libertação de informação prescindível e a reserva de espaço para novas memorizações, 
a produção de ilusões de memória em listas de associados parecem desempenhar 
Ana Paula Salgueiro de Bastos Moura Capa de Brito 
A questão da verdade e o desenvolvimento de memórias falsas provenientes de processos associativos 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 18 
 
igualmente uma função crítica. Neste sentido, cada item crítico, ao constituir uma pista 
semântica que agrega as memórias das palavras apresentadas ou um organizador da 
informação a reter, representa uma importante estratégia meta-cognitiva. As listas, 
constituídas por palavras associadas a uma palavra-chave não incluída, produziram 
diferentes graus de falsos reconhecimentos nos sujeitos. Os autores designaram estes 
erros como falsos alarmes e estudaram os seus principais efeitos. Sabemos que o 
paradigma DRM analisa erros de memória decorrentes do funcionamento da mesma, ou 
seja, pela sua natureza associativa.  
De acordo com Gaspar & Pinto (2000), estes estudos parecem apoiar a teoria 
construtivista da memória, ao defender que a recordação é uma construção pessoal de 
factos passados. A memória humana não se limita apenas a um registo fiel dos factos 
ocorridos. Há registos ou memórias que são simplesmente o resultado de processos 
dedutivos, originados quer por perguntas capciosas ou indutoras, quer por informações 
circunstancialmente obtidas durante o intervalo de retenção, ocorrido entre o 
acontecimento original e o momento da recordação ou altura de se prestar declarações.  
De entre os modelos explicativos do paradigma DRM, alguns assumem 
particular relevância para o nosso estudo, nomeadamente as teorias do traço difuso, 
modelo de monitorização da fonte, e ao modelo da activação – monitorização.  
 
2.1 -Teoria do Traço Difuso 
A susceptibilidade das crianças para a produção de memórias falsas conduziu a 
estudos comparativos entre o desempenho das mesmas e de adultos em investigações 
que apelam à memória, assim como elaboração de teorias explicativas susceptíveis de 
clarificarem os mecanismos subjacentes à produção de tais erros. De acordo com as 
investigações clássicas de Deese (1959) e de Roediger e McDermott (1995), a evocação 
de falsas memórias não aumentaram significativamente entre as crianças com idades 
compreendidas entre os 5 e os 7 anos, tendo registado um aumento na faixa etária 
correspondente aos 11 anos de idade. Esta diferença deve-se provavelmente ao facto de 
as crianças mais velhas utilizarem espontaneamente estratégias de processamento 
semântico, o que se relaciona mais com o traço gist. 
Nomeadamente a teoria do traço difuso, enraizada nos modelos de inspiração 
cognitiva (Ackerman, 1998) é uma teoria que parte do pressuposto de que a criança 
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dissocia as suas representações de acordo com dois tipos de traços, o traço verbatim que 
corresponde à análise profunda dos acontecimentos e aos pormenores de determinada 
experiência, e o traço gist, que tem em conta o significado geral atribuído a esses 
acontecimentos e experiências, mas ignora o detalhe perceptivo (Brainerd, Reyna & 
Forrest, 2002). Para os autores, o desempenho das crianças neste tipo de tarefas de 
memória inclui ambos os processamentos, embora nas crianças mais pequenas as 
capacidades ligadas aos dois tipos de traços sejam limitadas. Os autores conduziram três 
experiências que incluíram crianças de cinco, sete e onze anos, com recurso ao 
paradigma DRM, seguindo procedimento idêntico ao utilizado por Roediger e 
McDermott (1995). Utilizaram uma tarefa de evocação livre, com um tempo 
aproximado de um minuto, onde pretenderam verificar a produção de memórias falsas 
em crianças de cinco anos. As crianças foram instruídas para recordarem o maior 
número possível de palavras. Numa segunda experiência foi utilizado idêntico 
procedimento com dois grupos de crianças, respectivamente com crianças de cinco e 
seis anos, e com crianças de sete e oito anos. As listas seleccionadas eram constituídas 
pelas oito que tinham produzido índices mais elevados de memórias falsas em adultos, e 
também pelas oito com as quais tinham sido produzidos menores índices de evocações 
falsas. Foi levada a cabo uma terceira experiência com um grupo de crianças de onze 
anos de idade. Nesta idade as crianças usaram espontaneamente estratégias de 
processamento semântico, como a elaboração e a organização, o que poderá estar 
relacionado com o traço gist, e desta forma conectar o significado de múltiplas palavras 
(Bjorklund, 1999, cit in Brainerd, Reyna e Forrest, 2002). Não se verificou uma 
produção significativa de memórias falsas no grupo de crianças com idades 
compreendidas entre os cinco e os sete anos. Este ocorreu na faixa etária dos onze anos.  
Os falsos reconhecimentos de palavras críticas aumentaram com a idade, de 
forma crescente para os grupos considerados, nomeadamente infância, adolescência e 
idade adulta (Brainerd, Reyna, & Forrest, 2002). A conclusão do estudo remete-nos 
para uma dificuldade apresentada pelas crianças mais novas em atribuírem significado 
aos acontecimentos. Estas, ao produzirem menos memórias falsas comparativamente 
com os adultos, poderão evidenciar uma falha ao nível do traço gist para as listas DRM. 
Para Brainerd e colaboradores, (1995), o traço gist tem sido apontado como relacionado 
com a produção de memórias falsas no paradigma DRM.  
Investigações efectuadas por Carneiro (2006), mostram-nos que os traços 
verbatim, direccionados para as evocações verdadeiras e relacionados com as 
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características dos estímulos, assim como os traços gist, que produzem mais memórias 
falsas e se encontram mais relacionados com o significado dos acontecimentos, evoluem 
com a idade. Desta forma a memória das crianças mais novas, na faixa etária 
correspondente ao período pré-escolar, apresenta características que permitem 
sobretudo a codificação e processamento da informação verbatim. A evolução de traços 
verbatim para gist verifica-se a partir das idades correspondentes ao início da 
escolaridade. A informação verbatim e gist é relativamente independente e o seu 
processamento ocorre paralelamente. De acordo com a autora, na recuperação verbatim, 
mais sujeita a interferências verifica-se uma menor produção de memórias falsas com a 
idade. Quando é favorecida a recuperação gist, assiste-se a um aumento de memórias 
verdadeiras, sendo as respostas classificadas como recordação (remember), provenientes 
de traços verbatim, enquanto as respostas classificadas como familiaridade (know), têm 
origem em traços gist.  
 
2.2 - O Modelo da Monitorização da Fonte  
De acordo com este modelo, em situações que envolvem proximidade temporal 
de eventos, as pessoas apresentam dificuldades em avaliar a origem das memórias. A 
recuperação da informação tende a reportar-se à origem das memórias. Denomina-se 
monitorização da fonte o processo envolvido no julgamento da origem das memórias. A 
fonte refere-se a características do estímulo ou às condições em que este ocorreu e faz 
parte integrante do processo de recuperação da informação. As características do 
estímulo são estabelecidas quando da formação das memórias (Lindsay, 1998). De 
acordo com este modelo, em situações que envolvem proximidade temporal de eventos, 
as pessoas apresentam dificuldades em avaliar a origem das memórias. Se os sujeitos 
atribuem a origem da sua memória a uma fonte incorrecta, podem produzir uma 
memória falsa. 
O grau de certeza perante a recordação de acontecimentos falsos pode ser tão 
elevado como o que se refere a eventos verdadeiros, o que, em situações de testemunho 
gera grandes dificuldades quanto à veracidade do mesmo.  
Nos anos noventa foram difundidos pela comunicação social, casos de pessoas 
que repentinamente recordaram terem sido na infância vítimas de abuso sexual, 
geralmente por pessoas próximas do círculo familiar ou social. A investigação baseada 
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na distorção tornou-se um campo central nos estudos da memória. Em certas ocasiões 
pode ter-se uma recordação global correcta, mas inexacta em detalhes que podem ser 
importantes. E ainda que seja menos frequente, as vezes podemos inclusivamente 
chegar a “recordar” episódios inteiros que na realidade nunca ocorreram (Fernandez, & 
Diez, 2001). É sobejamente conhecida a história da recordação de Jean Piaget sobre 
uma tentativa de sequestro na infância, o que de facto não ocorreu. Estudos sobre a 
temática apontam para o facto de ser possível induzir pessoas a criar recordações 
completamente falsas de episódios autobiográficos supostamente vividos na infância. 
 Este modelo coloca ênfase nos processos envolvidos no julgamento da origem 
das memórias. A atribuição pelo sujeito a uma fonte incorrecta pode traduzir-se por uma 
memória falsa. Este modelo explica os erros de memória de acordo com um mecanismo 
no qual os sujeitos atribuem memórias de informação enganosa a memórias de 
acontecimentos verdadeiros, o que acontece devido à confusão na origem das memórias. 
Este fenómeno pode ocorrer quando existe semelhança entre acontecimentos ocorridos e 
pensados, ou quando determinados acontecimentos ocorreram no mesmo espaço ou em 
espaço próximo. De acordo com o modelo, as memórias falsas surgem por incapacidade 
do sujeito atribuir correctamente a fonte da informação activada. 
No paradigma DRM a memória falsa surge quando a informação que foi gerada 
internamente, através da activação associativa da rede semântica, é erradamente 
atribuída a uma fonte externa, como por exemplo, a ter estudado o item na lista de 
palavras (Carneiro, 2006). As crianças provavelmente não dispõem de competências 
para a utilização destes mecanismos, pelo menos de forma consciente. 
Para este modelo, a recuperação das memórias está relacionada com a sua 
origem, nomeadamente características do estímulo, condições em que o mesmo ocorreu, 
pensamentos e sensações associados no momento. As memórias encontram-se 
incorporadas de todas as características presentes no momento da sua formação e 
reportam informações perceptivas, espaciais e temporais, assim como conteúdos 
semânticos, afectivos e cognitivos. 
Lindsay e colaboradores (1991) argumentam que as crianças mostram sobretudo 
dificuldades quando as fontes a serem discriminadas são muito semelhantes do ponto de 
vista das suas propriedades perceptivas, do seu conteúdo semântico ou das suas 
operações cognitivas. Os estudos mencionados indicam uma maior dificuldade na 
monitorização da fonte por parte das crianças, particularmente no que se refere à fonte 
interna, nomeadamente quanto a actos realizados pelo próprio ou imaginados. Esta 
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dificuldade torna-se mais notória perante fontes semelhantes do ponto de vista 
perceptivo, semântico, uma vez que estes se encontram dependentes de processos 
cognitivos. 
  
2.3 - O Modelo de Activação – Monitorização 
            De acordo com este modelo, ao serem apresentadas palavras que compõem uma 
lista, o item crítico é activado por uma convergência de activação que ocorre nas redes 
semânticas. Pelo que a palavra crítica surge como resultado de uma maior activação do 
referido item. Este manifesta-se mais familiar perante sobreposição do processamento 
da totalidade das palavras da lista (Carneiro, 2006). 
Segundo a teoria da activação – monitorização, os processos de activação e de 
monitorização podem ocorrer tanto na fase de codificação como na de recuperação 
(Roediger et al., 2001, cit. por Diez, 2004). Durante a codificação pode predominar um 
processamento de tipo específico ao item, são então codificados os elementos 
individuais e os seus atributos, dando origem à formação de memórias mais distintas. 
Desta forma encontra-se facilitada a diferenciação entre recordações verídicas e falsas. 
A activação associativa de itens não apresentados, poderá ocorrer consciente ou 
inconscientemente. O processo de activação verifica-se sobretudo na fase de 
codificação, no entanto, também pode surgir durante a fase de recuperação, uma vez que 
o item crítico pode ser activado pela evocação dos itens da lista, ou seja, activado por 
contágio dentro das redes semânticas ou associativas. De acordo com Simões e 
colaboradores (2004), esta diferenciação entre os dois tipos de memórias, verdadeiras e 
falsas incide na codificação de relações entre elementos, na construção de redes de 
associações, favorecendo a ocorrência de recordações falsas. Por sua vez, o processo de 
monitorização ocorre sobretudo na fase de recuperação mas pode também ocorrer 
durante a fase de codificação da informação.  
 
3 – Memória e Conhecimento 
A questão do conhecimento e das suas limitações, há muito que fazem parte da 
reflexão epistemológica em Ciências Humanas. A elaboração de um verdadeiro 
Ana Paula Salgueiro de Bastos Moura Capa de Brito 
A questão da verdade e o desenvolvimento de memórias falsas provenientes de processos associativos 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 23 
 
conhecimento, de acordo com o que a ciência conhece acerca dos mecanismos da 
memória, está, de acordo com as investigações, ainda vedada ao conhecimento humano.  
A memória, como um conjunto de funções psíquicas que incluem fixação, 
conservação e reconhecimento de acontecimentos. Esta definição conceptual remete-nos 
para processos complexos que ocorrem num quadro emocional e mental, considerados 
como “funções psíquicas”. “ Fixar” pressupõe os mecanismos intelectuais de registo e 
de gravação. “Conservar” apela a um qualquer tipo de armazenamento e manutenção de 
informação. “Lembrar” implica accionar uma complexa rede de interligação/correlação 
de dados e de impressões” guardadas. O conceito de memória inclui ainda outra 
particularidade, é necessário ter consciência do passado, enquanto tal (Pedroso, 2007). 
A memória depende ainda da consciência da existência de um passado, 
comparativamente com um presente. 
A problemática da memória prende-se de forma estreita com o problema 
epistemológico do conhecimento. Para Piaget (1991), o conhecimento não provem de 
factores isolados, como sensação e percepção, mas sim da acção como um todo, como 
um esquema, que se pode transpor de uma para outra situação. De acordo com o autor, a 
formação do nosso conhecimento físico ou experimental, advém de quadros lógico-
matemáticos, que consistem em classificações, ordenações, correspondências, funções, 
sendo as estruturas lógico-matemáticas o resultado da assimilação dos dados 
experimentais.  
O facto de termos memória faculta-nos a possibilidade de conservar e reproduzir 
ideias, imagens ou conhecimentos adquiridos. Ao procurarmos uma definição para 
memória, somos remetidos para uma complexidade de processos, alguns dos quais já 
referidos anteriormente, que ocorrem num quadro emocional e mental. Este abarca o 
que conhecemos genericamente como funções psíquicas. Memorizar depende de um 
processo. Este assenta no recurso a mecanismos intelectuais de registo e gravação. 
Conservar depende do armazenamento e manutenção da informação. Recordar implica 
accionar uma complexa rede de interligações e correlações de dados e inferências 
guardados. Se afirmarmos que só o nível da mente, ou apenas a mente é a realidade 
absoluta, não estaremos de modo algum, enunciando a doutrina filosófica do idealismo 
subjectivo. Pois o idealismo subjectivo é a concepção segundo a qual o universo só 
pode ser explicado como conteúdo da consciência, só o sujeito (ou o ideal) é real, ao 
passo que todos os objectos são, fundamentalmente epifenómenos (Wilber, 1977).  
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3.1 – Conhecimento Intersubjectividade e Construtivismo 
Para a corrente filosófica construtivista, a relatividade define o conhecimento e 
caracteriza o estatuto do observador. Nesta perspectiva, a memória gira em torno do 
conceito de intersubjectividade, sendo o resultado dessa interacção. Ela é o produto do 
que ocorre entre duas ou mais subjectividades, o sujeito, o seu conhecimento e o seu 
espaço de interacção, no decurso de um determinado tempo (Resende, 2002). Da 
circularidade da compreensão entre observador e observado resulta o construtivismo, 
corrente epistemológica essencial para entender a evolução da concepção de sujeito e da 
sua natureza cognitiva na permanente interacção, quer ao procurar entender o seu 
passado, quer ao procurar ver o seu presente. Coloca-se a questão da capacidade de 
conhecimento de uma subjectividade, o sujeito, quando toma outra como seu objecto 
cognitivo. Assim o sujeito, ao observar através de si próprio, tenta compreender outra 
realidade, ou os seus frutos, sendo inevitável que toda a compreensão resultante do 
estudo, seja antecedida por uma pré-compreensão que necessariamente a condicionará. 
O sujeito e a sua natureza cognitiva configuram-se na interacção com outro sujeito, 
espaço e tempo, quer ao procurar entender o seu passado, quer ao procurar ver o seu 
presente. Dado que uma hipótese subjacente ao construtivismo, entendido em toda a sua 
amplitude, é a de que quando aprendemos, e sempre que o fazemos, estamos forjando a 
nossa forma de nos vermos, de ver o mundo e de nos relacionarmos com ele. 
Recordações e mesmo experiências vitais não são muitas vezes globalmente 
correctas, não são sempre versões exactas dos acontecimentos originais. A investigação 
demonstra que em determinadas circunstâncias é possível ter recordações totalmente 
falsas respeitantes a situações que nunca sucederam (Deese, 1959; Roediger e 
McDermott, 1995; Gaspar e Pinto, 2000); Seamon e colaboradores, 2000; Fernandez e 
Diez, 2001; Brainerd, Reyna e Forrest, 2002; Pinto, 2002; Damásio, 2004; Simões e 
colaboradores, 2004; Albuquerque, 2005; Carneiro, 2006; Albuquerque, 2000) que, 
tanto ao nível teórico, como prático, converge claramente para um conceito 
construtivista e dinâmico, mais que reprodutiva e passivo, dos mecanismos psicológicos 
que intervém nos processos que dão lugar às recordações autobiográficas. Quando 
falamos da atribuição de significados, estamos a falar de um processo que nos mobiliza 
a nível cognitivo, e que nos leva a rever e a apelar aos nossos esquemas de 
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conhecimento, a fim de dar conta de uma nova situação, tarefa ou conteúdo de 
aprendizagem. Esta mobilização não termina aqui, mas, em resultado do confronto entre 
o que para nós é um dado adquirido e o que nos é proposto de novo, esses esquemas 
podem sofrer modificações, discretas ou mais significativas, devido ao estabelecimento 
de novos esquemas, conexões e relações na nossa estrutura cognitiva (Zabala, et al., 
2001). 
O Paradigma DRM encontra-se directamente relacionado com o Construtivismo, 
de acordo com a qual, a recuperação do passado, contido na memória, é apenas uma 
construção elaborada pelo próprio sujeito cognoscente, tendo como base as suas 
circunstâncias particulares (Fernandez, & Diez, 2001). A alteração destas poderá 
acarretar alterações nesse mesmo constructo, ou seja, nos conteúdos mnésicos, 
tornando-se o próprio sujeito co-autor de um conhecimento específico, que 
supostamente rememora. A recordação de acontecimentos baseia-se num processo de 
construção mental que tende a erguer-se sobre erros e falsificações completas (Pinto, 
2002). Nesta perspectiva as memórias do passado podem ser encaradas como uma 
representação construída pelo sujeito que recorda. O autor descreve uma experiência no 
âmbito da memória visual, obtida a partir de um estudo efectuado por Carmichael e 
colaboradores (1932), na qual dois de entre três grupos de participantes recebiam 
informação específica acerca de determinada imagem ambígua. Ao primeiro grupo foi 
dito tratar-se de uns óculos, ao segundo, de uns alteres. Ao terceiro grupo não foi 
fornecida nenhuma informação adicional. Posteriormente foi pedido aos participantes 
para reproduzirem a figura de memória. A representação surgiu alterada relativamente 
ao desenho original, nuns casos verificou-se semelhança com óculos, noutro com 
alteres. Os participantes representaram a figura de acordo com um registo diferente do 
anteriormente visualizado, ou seja, processaram uma recodificação de acordo com as 
informações recebidas no momento da visualização. A experiência é corroborada pela 
perspectiva construtivista, a favor de uma conceptualização dinâmica, mais que 
reprodutiva, dos processos psicológicos intervenientes nos processos que originam as 
recordações autobiográficas (Diez, & Fernandez, 2001). O que significa que o sujeito 
intervém na elaboração do próprio conhecimento, pelo que se torna admissível que, 
noutros momentos ou locais ou sob informações díspares, possa obter resultados 
diferentes dos alcançados no presente.  
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3.2 - Pós-Modernidade e Construtivismo 
O construtivismo, como corrente epistemológica própria da pós-modernidade 
(Astolfi, 2002), concede ao observador e ao conhecimento por ele produzido um 
estatuto que elimina definitivamente a ideia de objectividade do horizonte das Ciências 
Humanas. O conhecimento surge como constructo do sujeito cognoscente, produzido 
num conjunto de circunstâncias temporais e espaciais que, a alterar-se, alteraram esse 
mesmo constructo. O sujeito intervém na elaboração do conhecimento, podendo outros 
sujeitos, noutros momentos históricos ou noutros locais, obter resultados diferentes. O 
conhecimento é pensado de uma forma contextual, coerente com os seus pressupostos e, 
eventualmente, com os resultados consensualmente aceites pela comunidade científica 
em que se integra (Zabala et al. 2001), mas sempre contextual, isto é, relativo às 
circunstâncias e aos sujeitos que o produziram. Para o paradigma construtivista 
conhecimento é relatividade. A subjectividade caracteriza o estatuto do observador.  
Poderá dar-se o caso de Emily Dickinson ter razão, que um simples cérebro, 
sendo bem mais largo do que o céu, pode acomodar confortavelmente o intelecto de um 
homem de bem e o resto do mundo, lado a lado (Damásio, 2003). 
 
4 – A Questão Epistemológica 
A epistemologia diz respeito à concepção que fazemos do objecto do saber, da 
relação entre os dados empíricos, os factos e as construções teóricas, as leis ou teorias. 
O ponto de vista construtivista opõe-se ao ponto de vista empirista ou positivista 
(Astolfi et al., 2002). O construtivismo depende, em primeiro lugar de uma teoria das 
aprendizagens e encontra mais particularmente a sua origem na concepção Piagetiana 
do equilíbrio das estruturas cognitivas. De acordo com o autor, os conteúdos do 
conhecimento não podem vir, tal e qual, do exterior: eles são filtrados, reinterpretados e 
assimilados. Essa assimilação é activa: o indivíduo constrói os seus conhecimentos 
graças a interacções incessantes com o meio ambiente e só pode conhecer aquilo sobre 
que age. A realidade do outro, de que se conhece a verdade, não é a sua realidade 
absoluta e total, é tão só a sua realidade acedida através de uma determinada 
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perspectiva, a que é inerente ao observador que sobre ela faz incidir os seus 
instrumentos cognitivos.  
Para Resende (2001), o acesso ao conhecimento do real é sempre parcial, sempre 
limitado a um ângulo, a uma perspectiva.  
Segundo Damásio (2010), para que o cérebro se torne consciente, precisa de 
adquirir uma nova propriedade: a subjectividade. E um traço de subjectividade que a 




5 - Objectivos e Hipóteses 
Objectivo Geral  
A presente investigação tem por objectivo central analisar os processos 
implicados na formação de memórias falsas provenientes de processos associativos. 
Objectivos Específicos 
-Verificar se o reforço do efeito de primazia aumenta a produção de memórias 
falsas em crianças pré-escolares; 
- Verificar se a inversão das listas permite aumentar a produção de memórias 
falsas em crianças pré-escolares. 
 
Hipóteses 
1 – Ao aumentar o efeito primazia, através de uma nova instrução, esperamos 
que os pré-escolares evoquem mais os primeiros itens da lista, que são os mais 
associados ao item crítico, o que levaria a um aumento das memórias falsas. 
2 – A inversão das listas permite obter mais memórias falsas nos pré-escolares 
do que nos adultos, uma vez que estes evocam mais os últimos itens das listas, que neste 
caso são os mais associados ao item crítico.  
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1 - Amostra  
 
Participaram neste estudo 48 crianças, 24 do sexo masculino e 24 do sexo 
feminino, com idades compreendidas entre os 4/5 anos de idade e uma idade média de 
4.69 anos (DP = .47), de diferentes meios socio-económicos, todas pertencentes à região 
de Lisboa e Vale do Tejo, e cuja língua materna é o Português. 
O estudo contempla ainda 37 adultos universitários, 26 do sexo feminino e 11 do 




2 - Medidas 
 
Dada a escassez de estudos portugueses sobre os processos implicados na 
formação de memórias falsas em crianças com idades compreendidas entre os 4 e os 5 
anos, estas foram as faixas etárias estudadas.  
A investigação efectuou-se com recurso à aplicação de dois grupos de dez listas 
de palavras. As listas foram concebidas de forma a compreenderem apenas os 
associados que eram comuns a crianças pré-escolares e adultos. Os associados foram 
colocados por ordem decrescente de força associativa. Cada lista foi apresentada com 
dez associados. Cada uma das listas de associados foi ouvida pelas crianças 
individualmente. De acordo com as instruções do examinador, as crianças repetiram as 
palavras ouvidas. 
A selecção das palavras pressupôs os seguintes requisitos: serem compreensíveis 
por parte das crianças de 4/5 anos; não possuírem duplo significado, de forma a 
produzirem associados apenas relativamente a um único conceito; e não se incluírem 
dentro da mesma categoria ou área temática, a fim de não produzirem associados 
comuns. Após a selecção das listas procedeu-se a um estudo piloto para verificar se de 
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facto, as crianças pertencentes à amostra conheciam os seus significados e 
compreendiam a instrução.  
Em termos comparativos o presente estudo contemplou 37 adultos 
universitários, aos quais foram aplicados dois grupos de dez listas de palavras que 
foram ouvidas individualmente, de acordo com as instruções do examinador. 
 
 
3 - Procedimento 
 
O procedimento foi variável de acordo com as instruções, sendo estas adaptadas 
a cada uma das faixas etárias, nomeadamente pré-escolares e adultos, de acordo com os 
objectivos do estudo. 
As quarenta e oito crianças pertencentes à amostra foram testadas 
individualmente, as respostas foram dadas oralmente e anotadas pelo experimentador. A 
tarefa assumiu uma forma lúdica que contemplou uma pequena fase de treino prévio. 
Nas instruções foi referido tratar-se de um jogo em que o experimentador dizia uma 
palavra, no caso da instrução primazia, ou um conjunto de palavras, no caso da 
instrução standard e a criança teria de repeti-la ou repeti-las. Foram realizados vários 
exemplos com palavras que não constavam da lista, até as crianças perceberem 
perfeitamente os objectivos da tarefa. Uma vez que o registo das palavras recordadas 
pelas crianças foi efectuado pólo experimentador, não foram fornecidas folhas de 
resposta. A ordem de apresentação das palavras obedeceu à sequência de cada lista. 
Foram apresentadas dez listas de associados, cinco das quais por ordem crescente e as 
outras cinco por ordem decrescente. Vinte e quatro crianças, que representaram metade 
da amostra, realizaram a instrução de primazia, repetindo individualmente cada uma das 
três primeiras palavras da lista e a totalidade das palavras recordadas no final. Às 
restantes vinte e quatro crianças, foi dada a instrução standard. Neste caso foi ouvida a 
totalidade das palavras de cada lista e no final foram repetidos pelas crianças todos os 
itens recordados. Em ambos os casos, as folhas de registo foram preenchidas pelo 
experimentador. 
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Os participantes completaram a tarefa num intervalo de tempo entre quinze e 
vinte minutos. 
No caso dos adultos foi explicada a tarefa e foram distribuídas individualmente 
folhas de papel em branco. De acordo com a instrução, o experimentador apresentou 
oralmente os itens pertencentes a cada uma das listas, após o que os adultos escreveram 
as palavras que recordaram.  
Os participantes completaram a tarefa num intervalo de tempo entre dez e quinze 
minutos. 
Quer no grupo das crianças, quer no dos adultos, a tarefa teve início após 
realização de exemplos. Para o grupo dos adultos foi exemplificada a instrução standard 
e para as crianças foi exemplificada individualmente, para vinte e quatro a instrução 
standard e para as restantes vinte e quatro, a instrução primazia. No caso das crianças as 
folhas de registo foram preenchidas pelo experimentador. 
Foi solicitado a todos os participantes, crianças e adultos, que emitissem as 
respostas o mais rapidamente possível, uma vez que deviam apenas dizer, no caso das 
crianças e escrever, no caso dos adultos, as palavras recordadas. 
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1 - Análise dos Resultados referentes à Amostra de Crianças 
Comparação entre Géneros para as Palavras Evocadas Correctamente e para as 
Palavras Críticas Falsamente Evocadas 
Para comparar entre géneros as palavras evocadas correctamente e para as 
palavras críticas falsamente evocadas foi utilizado o teste t de Student para 2 amostras 
independentes. A Tabela 1 mostra os resultados obtidos bem como as médias e desvios-
padrão. 
 
Tabela 1. Comparação entre Géneros para as Palavras Evocadas Correctamente e para 









 M DP M DP  
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista standard 
.37 .07 .35 .07 .981 
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista invertida 
.37 .06 .35 .10 .939 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista standard 
.26 .23 .12 .14 2.544* 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista invertida 
.12 .16 .06 .11 1.503 
* p ≤ .05. 
 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os géneros 
para a percentagem de palavras críticas falsamente evocadas na lista standard, com t 
(38) = 2.544; p = .015. Os resultados mostram que os rapazes evocam mais vezes 
palavras críticas falsamente evocadas em listas standard. 
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Comparação entre 4 e 5 anos para as Palavras Evocadas Correctamente e para as 
Palavras Críticas Falsamente Evocadas 
Para comparar entre os participantes com 4 e 5 anos as palavras evocadas 
correctamente e para as palavras críticas falsamente evocadas foi utilizado o teste t de 
Student para 2 amostras independentes. A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos bem 
como as médias e desvios-padrão. 
 
Tabela 2. Comparação entre 4 e 5 anos para as Palavras Evocadas Correctamente e para 
as Palavras Críticas Falsamente Evocadas - Crianças 






 M DP M DP  
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista standard 
.37 .07 .35 .06 1.220 
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista invertida 
.38 .06 .36 .09 .809 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista standard 
.16 .19 .20 .21 -.626 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista invertida 
.08 .15 .09 .13 -.255 
p > .05. 
 
Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 
participantes de 4 e de 5 anos em nenhuma dimensão estudada (p > .05). 
 
Comparação entre as Instruções Primazia ou Standard para as Palavras Evocadas 
Correctamente e para as Palavras Críticas Falsamente Evocadas 
Para comparar entre os participantes que receberam diferentes instruções, ao 
nível das palavras evocadas correctamente e para as palavras críticas falsamente 
evocadas foi utilizado o teste t de Student para 2 amostras independentes. A Tabela 3 
apresenta os resultados obtidos bem como as médias e desvios-padrão. 
Ana Paula Salgueiro de Bastos Moura Capa de Brito 
A questão da verdade e o desenvolvimento de memórias falsas provenientes de processos associativos 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 35 
 
 
Tabela 3. Comparação entre Instruções para as Palavras Evocadas Correctamente e para 









 M DP M DP  
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista standard 
.34 .06 .38 .07 -2.172* 
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista invertida 
.33 .06 .40 .09 -2.970** 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista standard 
.15 .17 .23 .23 -1.283 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista invertida 
.12 .14 .06 .13 1.503 
* p ≤ .05; ** p ≤ .01. 
 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 
participantes com instrução primazia e standard para a Percentagem de palavras 
correctamente evocadas com lista standard com t (46) = -2.172; p = .035, e para a 
Percentagem de palavras correctamente evocadas com lista invertida com t (46) = -
2.970; p = .005. Os resultados mostram que as crianças que tiveram a instrução primazia 
apresentaram menor memória, apresentando menor percentagem de palavras 
correctamente evocadas, quer com listas standard, quer com invertidas. 
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Figura 1. Média de itens recordados de cada posição nas listas normais em função das 
condições de primazia ou standard 
 
 
Figura 2. Média de itens recordados de cada posição nas listas invertidas em função das 
condições de primazia ou standard. 
 
Comparação entre as Listas Standard e Invertidas para as Palavras Evocadas 
Correctamente e para as Palavras Críticas Falsamente Evocadas 
Para comparar entre as listas standard e invertidas as palavras evocadas 
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Student para 2 amostras relacionadas. A Tabela 4 mostra os resultados obtidos bem 
como as médias e desvios-padrão. 
 
Tabela 4. Comparação entre as Listas Standard e Invertidas para as Palavras Evocadas 







 M DP M DP  
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas  
.36 .07 .36 .08 -.668 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas 
.19 .20 .09 .14 2.799** 
** p ≤ .01. 
 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as listas 
standard e invertidas para a percentagem de palavras críticas falsamente evocadas, com 
t (47) = 2.799; p = .007. Os resultados mostram que o uso de listas invertidas diminuía o 
número de palavras críticas falsamente evocadas. 
 
Correlações 
Para estudar a existência de associações entre as palavras evocadas de forma 
correcta ou falsa, com listas standard e invertidas foi utilizado o coeficiente de 
correlação de Pearson. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 5. 
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Tabela 5. Correlações entre as Dimensões estudadas - Crianças 
 Percentagem de 
palavras 
correctamente 










evocadas – Lista 
standard 
Percentagem de palavras 
correctamente evocadas – 
Lista invertida 
.70***   
Percentagem de palavras 
críticas falsamente evocadas 
– Lista standard 
.07 .18  
Percentagem de palavras 
críticas falsamente evocadas 
– Lista invertida 
.19 -.01 -.02 
*** p ≤ .001. 
 
A percentagem de palavras correctamente evocadas na lista standard 
correlacionou-se de forma positiva, forte e estatisticamente significativa com a 
percentagem de palavras correctamente evocadas na lista invertida, com um coeficiente 
de correlação de r = .70; p < .000. Os resultados mostram que os participantes que 
evocavam mais palavras correctas nas listas standard mais o faziam também nas listas 
invertidas. 
 
2 - Análise dos Resultados referentes à Amostra de Adultos 
 
Comparação entre Géneros para as Palavras Evocadas Correctamente e para as 
Palavras Críticas Falsamente Evocadas 
 
Para comparar entre géneros as palavras evocadas correctamente e para as 
palavras críticas falsamente evocadas foi utilizado o teste t de Student para 2 amostras 
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independentes. A Tabela 6 mostra os resultados obtidos bem como as médias e desvios-
padrão. 
 
Tabela 6. Comparação entre Géneros para as Palavras Evocadas Correctamente e para 









 M DP M DP  
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista standard 
.64 .08 .63 .09 .272 
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista invertida 
.45 .10 .59 .08 -1.430 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista standard 
.18 .21 .09 .14 1.658 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista invertida 
.09 .14 .08 .15 .265 
p > .05. 
 
Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 
géneros para nenhuma dimensão em estudo (p > .05). 
 
Comparação entre as Listas Standard e Invertidas para as Palavras Evocadas 
Correctamente e para as Palavras Críticas Falsamente Evocadas 
Para comparar entre as listas standard e invertidas as palavras evocadas 
correctamente e para as palavras críticas falsamente evocadas foi utilizado o teste t de 
Student para 2 amostras relacionadas. A Tabela 7 mostra os resultados obtidos bem 
como as médias e desvios-padrão. 
 
  
Ana Paula Salgueiro de Bastos Moura Capa de Brito 
A questão da verdade e o desenvolvimento de memórias falsas provenientes de processos associativos 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 40 
 
Tabela 7. Comparação entre as Listas Standard e Invertidas para as Palavras Evocadas 







 M DP M DP  
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas  
.63 .09 .57 .09 4.333*** 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas 
.11 .17 .08 .15 .882 
** p ≤ .01. 
 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as listas 
standard e invertidas para a percentagem de palavras correctamente evocadas, com t 
(36) = 4.333; p < .000. Os resultados mostram que o uso de listas invertidas diminuía o 
número de palavras correctamente evocadas. 
 
Correlações 
Para estudar a existência de associações entre as palavras evocadas de forma 
correcta ou falsa, com listas standard e invertidas foi utilizado o coeficiente de 
correlação de Pearson. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 8. 
 
  
Ana Paula Salgueiro de Bastos Moura Capa de Brito 
A questão da verdade e o desenvolvimento de memórias falsas provenientes de processos associativos 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia 41 
 















evocadas – Lista 
standard 
Percentagem de palavras 
correctamente evocadas – Lista 
invertida 
.57***   
Percentagem de palavras críticas 
falsamente evocadas – Lista 
standard 
-19 -.27  
Percentagem de palavras críticas 
falsamente evocadas – Lista 
invertida 
-.22 -.31 .03 
*** p ≤ .001. 
 
A percentagem de palavras correctamente evocadas na lista standard 
correlacionou-se de forma positiva, moderada e estatisticamente significativa com a 
percentagem de palavras correctamente evocadas na lista invertida, com um coeficiente 
de correlação de r = .57; p < .000. Os resultados mostram que os participantes que 
evocavam mais palavras correctas nas listas standard mais o faziam também nas listas 
invertidas. 
 
3 - Análise dos Resultados referentes à Amostra de Crianças e Adultos 
 
Comparação entre Crianças e Adultos para as Palavras Evocadas Correctamente e 
para as Palavras Críticas Falsamente Evocadas 
Para comparar entre as crianças e adultos as palavras evocadas correctamente e 
para as palavras críticas falsamente evocadas foi utilizado o teste t de Student para 2 
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amostras independentes. A Tabela 9 apresenta os resultados obtidos bem como as 
médias e desvios-padrão. 
 
Tabela 9. Comparação entre crianças e adultos para as Palavras Evocadas 







 M DP M DP  
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista standard 
.63 .09 .36 .07 16.454*** 
Percentagem de palavras correctamente 
evocadas – lista invertida 
.57 .59 .36 .08 11.187*** 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista standard 
.11 .17 .19 .20 -1.792 
Percentagem de palavras críticas falsamente 
evocadas – lista invertida 
.08 .15 .09 .14 -.209 
*** p ≤ .001. 
 
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 
participantes adultos e as crianças nas dimensões Percentagem de palavras 
correctamente evocadas com lista standard com t (83) = 16.454; p < .000 e 
Percentagem de palavras correctamente evocadas com lista invertida com t (83) = 
11.187; p < .000. Os resultados mostram que, em termos absolutos, os adultos 
apresentaram mais acertos tanto na lista standard como na invertida. 
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Constituíram objectivos deste estudo analisar os processos implicados na 
formação de memórias falsas provenientes de processos associativos, nomeadamente 
verificar se o reforço do efeito de primazia aumentava a produção de memórias falsas 
nos pré-escolares e verificar se a inversão das listas permitia aumentar a produção de 
memórias falsas nos pré-escolares e adultos. 
Era esperado que ao reforçar o efeito primazia, através de uma nova instrução, 
os pré-escolares evocassem mais os primeiros itens da lista, que são os mais associados 
ao item crítico, o que se supunha fosse aumentar a produção de memórias falsas. Os 
resultados mostram que as crianças que tiveram a instrução primazia não só 
apresentaram menor percentagem de evocações verdadeiras, como não mostraram 
diferenças ao nível das palavras críticas, quer com listas standard, quer com listas 
invertidas, o que infirma o colocado em hipótese. Os estudos realizados com o intuito 
de conhecer o padrão desenvolvimental na produção de memórias falsas, de acordo com 
o paradigma DRM, em populações com idades pré-escolares, são recentes e ainda 
escassos. Alguns estudos (Brainerd, Reyna e Forrest, 2002) concluem verificar-se um 
aumento de memórias falsas com a idade, autores como Ghetti, Qin e Goodman (2002; 
citado por Carneiro 2006), evidenciam um padrão estável, e mesmo uma diminuição das 
memórias falsas ao longo do desenvolvimento. De acordo com o estudo de Brainerd e 
colaboradores (2002), nas crianças em idades pré-escolares, verifica-se uma quase 
ausência de evocações falsas, aumentando estas ao longo do desenvolvimento.  
O estudo corrobora os resultados da investigação efectuada por Carneiro (2006), 
que nos mostram que nas crianças desta faixa etária, 4/5 anos, persistem os traços 
verbatim que permitem sobretudo a codificação e processamento da informação 
verbatim, relacionada com as evocações verdadeiras. O traço gist, praticamente 
inexistente em crianças com menos de 6 anos, tem sido apontado como relacionado com 
a produção de memórias falsas no paradigma DRM, (Brainerd et. al., 1995). 
No presente estudo, era esperado que a inversão das listas permitisse obter mais 
memórias falsas nos pré-escolares, uma vez que normalmente estes evocam mais os 
últimos itens das listas, ou seja, verifica-se o efeito de recência. No caso das listas 
standard, os primeiros itens das listas estão mais associados semanticamente ao item 
crítico. Ao ser a ordem de sequência dos itens invertida, na fase de recuperação da 
informação, seriam os últimos itens os mais associados semanticamente com o item 
crítico e neste caso assistiríamos a uma maior produção de memórias falsas, o que não 
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se verificou. Aparentemente as crianças não extraíram o gist dos itens das listas. Isto na 
fase da codificação, quando da apresentação das palavras, e não na fase de recuperação, 
razão pela qual não se verificou uma maior produção de memórias falsas.  
De acordo com a teoria do Traço Difuso, sempre que ocorre um acontecimento 
são codificados dois tipos de traço: o traço verbatim, que capta as características 
específicas dos estímulos e o traço gist que extrai o significado dos acontecimentos, mas 
ignora o detalhe perceptivo. O traço gist tem sido apontado como o principal 
responsável pela criação de memórias falsas produzidas com o paradigma DRM (Reyna 
& Brainerd, 1995). Esta teoria postula que o tema da lista gist é codificado e que, como 
tal, o item crítico é evocado ou reconhecido porque é consistente com esta representação 
gist. Os autores da teoria defendem que os julgamentos baseados no gist originam as 
memórias falsas, em relação aos itens críticos relacionados com as listas, enquanto que 
os julgamentos baseados no verbatim se traduzem pelas rejeições correctas. 
Os resultados obtidos no nosso estudo infirmaram a hipótese e mostraram que 
nas crianças o uso de listas invertidas diminuiu o número de evocações falsas. Estes 
resultados podem remeter-nos para uma dificuldade apresentada pelas crianças mais 
novas em atribuírem significado aos acontecimentos, o que se relaciona com os 
resultados obtidos no nosso estudo: as crianças com idades inferiores a 6 anos dispõem 
de escassos recursos para extraírem o gist. Não se verificou, no caso das listas 
invertidas, uma maior produção de memórias falsas por ser pouco significativa para 
estas idades uma activação do item crítico por associação a agregados semânticos. Nas 
crianças, a activação do item crítico, não parece depender da força associativa das 
palavras que são recordadas. 
Verificámos que a instrução primazia reduzia a atenção dirigida das crianças, 
não tendo tido o efeito esperado. Isto é, não se verificou uma maior activação dos 
primeiros itens das listas e consequentemente uma maior produção de memórias falsas. 
Sugerimos que em futuros estudos a manipulação do efeito de primazia seja 
efectuada com recurso a outra instrução, por forma a que a mesma se torne mais eficaz. 
 Estes resultados parecem-nos compatíveis com as conclusões do estudo 
efectuadas por (Bjorklund, 1999, cit in Brainerd, Reyna e Forrest, 2002), com vista a 
verificar a produção de memórias falsas em crianças de cinco anos, com recurso ao 
paradigma DRM, seguindo procedimento idêntico ao utilizado por Roediger e 
McDermott ( 1995). O estudo concluiu que não se verificou uma produção significativa 
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de memórias falsas no grupo de crianças com idades compreendidas entre os cinco e os 
sete anos (Brainerd, Reyna e Forrest, 2002). 
Nas crianças é ainda de salientar que os rapazes evocam mais vezes as palavras 
críticas, correspondentes a memórias falsas, em listas standard, do que as raparigas. 
Este resultado não tem sido referido na literatura e tem pouca relevância para o estudo, 
uma vez que não faz parte dos objectivos do mesmo. No entanto, sugere-se investigação 
futura que analise a diferença na produção de memórias falsas em crianças de diferentes 
géneros de forma a verificar se uma maior produção de memórias falsas nos rapazes é 
um resultado consistente. Relativamente aos adultos não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre os géneros. 
Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 
participantes de 4 e de 5 anos em nenhuma dimensão estudada. Este resultado é 
compatível com o de outros estudos (Brainerd, Reyna e Forrest, 2002; Albuquerque, 
2005; Carneiro, 2006).         
Os resultados mostram que, em termos absolutos, os adultos apresentaram mais 
evocações verdadeiras, tanto nas listas standard como nas invertidas do que as crianças, 
no entanto não existem diferenças estatisticamente significativas entre adultos e crianças 
na produção de memórias falsas. Estes resultados são contraditórios com os resultados 
de outros estudos anteriormente mencionados. Neste caso a influência gist não se 
manifestou significativa no grupo dos adultos, sendo mais compatível com o esperado 
para o grupo de crianças em que as respostas obtidas são provenientes de traços 
verbatim. 
Relacionamos as diferenças verificadas entre os resultados esperados e os 
obtidos, com alguns aspectos dos modelos do traço – difuso, monitorização da fonte e 
activação – monitorização.  
Para o modelo de monitorização da fonte, a recuperação das memórias está 
relacionada com a sua origem, nomeadamente características do estímulo, condições em 
que o mesmo ocorreu, pensamentos e sensações associados no momento. As memórias 
encontram-se incorporadas de todas as características presentes no momento da sua 
formação e reportam informações perceptivas, espaciais e temporais, assim como 
conteúdos semânticos, afectivos e cognitivos (Pinto, 2002), pelo que os itens evocados 
podem estar relacionados com a fonte interna, memória episódica apresentada pelas 
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crianças mais novas e não com a posição serial na lista, que como sabemos se relaciona 
mais, ou menos com a palavra crítica. As crianças evocaram determinados itens, 
independentemente da posição serial que estes ocupavam na lista. Observámos que os 
itens evocados se relacionam claramente com os interesses e vivências das crianças 
desta faixa etária. Estes achados parecem-nos compatíveis com o defendido pela teoria e 
podem ser importantes para a compreensão dos resultados estatísticos obtidos no 
estudo, de acordo com os quais as duas hipóteses são infirmadas.  
Sugerimos que em estudos futuros sejam contempladas outras manipulações, 
para além do reforço do efeito de primazia e da inversão dos itens das listas, 
nomeadamente uma selecção diferente dos itens das mesmas e a utilização apenas de 
listas standard e de listas invertidas.  
No que se refere ao modelo de activação – monitorização, este mostra que ao 
serem apresentadas as palavras que compõem uma lista, o item crítico é activado por 
uma convergência de activação que ocorre nas redes semânticas. Pelo que a palavra 
crítica surge como resultado de uma maior activação do referido item. Este manifesta-se 
mais familiar perante sobreposição do processamento da totalidade das palavras da lista 
(Carneiro, 2006). Os processos de activação e de monitorização podem ocorrer tanto na 
fase de codificação como na de recuperação (Roediger et al., 2001, cit. por Diez, 2004).  
Durante a codificação pode predominar um processamento de tipo específico ao 
item, são então codificados os elementos individuais e os seus atributos, dando origem à 
formação de memórias mais distintas. A informação relevante pode ter sido activada 
inconscientemente e podem reportar-se a uma fonte afectiva interna não consciente. 
Verificando-se neste caso um fenómeno decorrente do modelo de monitorização da 
fonte, relacionado com a activação de redes semânticas ou associativas. Esta 
diferenciação entre memórias verdadeiras e falsas incide na codificação de relações 
entre elementos, na construção de redes de associações (Simões e colaboradores 2004).  
De acordo com os resultados obtidos no nosso estudo, a activação de 
determinado item aparentemente prende-se com aspectos afectivos que podem ser 
internos ou externos, encontrando-se neste caso as respostas obtidas mais relacionadas 
com a monitorização da fonte e não com a posição serial dos itens nas listas. Fica por 
esclarecer qual dos itens está relacionado com a convergência de activação que ocorre 
nas redes semânticas. 
O estudo sugere novas investigações que possam contribuir para uma mais cabal 
clarificação das questões que ficam em aberto. 
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Conclusão 
O presente estudo incide na formação de memórias falsas em crianças através do 
paradigma de associados convergentes DRM. Pretendemos analisar o efeito que a 
relação associativa para agregados semânticos de palavras tem na sua evocação e a 
influência de determinadas variáveis na produção de evocações verdadeiras e falsas, 
nomeadamente o reforço do efeito de primazia e a inversão dos itens das listas, 
comparativamente com uma população adulta, constituída por estudantes universitários.  
Este paradigma ao estudar os erros de memória, faculta um importante 
contributo aos estudos sobre o funcionamento geral da memória, com base na sua 
natureza associativa (Brainerd, Reyne e Forrest, 2002; Albuquerque, 2005; Fernandez, 
Diez, & Beato, 2004;Gaspar & Pinto, 2000; Roediger & McDermott, 1995,; Carneiro, 
2006). O Paradigma DRM, maioritariamente utilizado na última década como 
instrumento de estudo da produção de memórias falsas em adultos (Roediger & 
McDermott, 1995), com recurso à indução de memórias de palavras não apresentadas 
em listas, tem sido actualmente utilizado em investigações cuja população alvo são as 
crianças com idades pré-escolares.  
No presente estudo contámos com uma amostra constituída por crianças em 
idades pré-escolares e jovens adultos universitários.  
O material experimental necessário para a concretização dos objectivos da 
presente dissertação foi constituído por dez listas de palavras, cada uma das quais 
seriada por ordem decrescente em relação a uma palavra crítica que não fez parte da 
lista, isto no caso das listas standard e por outras dez listas de palavras, cada um das 
quais seriada por ordem crescente, também em relação a uma palavra crítica que não fez 
parte da lista, isto no caso das listas invertidas. As crianças foram divididas em quatro 
grupos de doze. Para vinte e quatro crianças foram usadas listas standard e para as 
outras vinte e quatro, listas invertidas. Cada um dos grupos de vinte e quatro crianças 
foi subdividido em dois grupos de doze. Um dos grupos recebeu instruções standard e o 
outro recebeu instruções que reforçaram o efeito de primazia.  
Ao grupo de adultos, vinte seis sujeitos do sexo feminino e onze do sexo 
masculino, foi apenas dada instrução standard, tendo sido utilizados dois tipos de listas, 
as standard e as invertidas. 
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Na totalidade dos grupos foram analisadas as memórias falsas através do 
paradigma DRM.  
Apesar do objectivo central do estudo ter sido analisar os processos implicados 
na formação de memórias falsas provenientes de processos associativos, surgiram 
algumas questões que sugerimos sejam investigadas em futuros trabalhos. 
O estudo revelou que a inversão das listas não permitiu obter mais memórias 
falsas nos pré-escolares, ou seja, a manipulação do efeito de recência através da 
inversão das listas não produziu os resultados esperados. Provavelmente na fase de 
codificação as crianças não extraíram o gist dos itens das listas, razão pela qual não se 
verificou um aumento da produção de memórias falsas. Este resultado é compatível com 
estudos anteriores, de acordo com os quais os acontecimentos são codificados de acordo 
com o traço verbatim, que capta as características específicas dos estímulos e o traço 
gist que extrai o significado dos acontecimentos. O traço gist tem sido apontado como o 
principal responsável pela criação de memórias falsas produzidas com o paradigma 
DRM (Reyna & Brainerd, 1995).  
Os resultados obtidos no nosso estudo mostram que nas crianças o uso de listas 
invertidas diminuiu o número de evocações falsas. Estes resultados podem prender-se 
com o facto das crianças com menos de seis anos de idade terem dificuldade em 
extraírem o gist. Não se verificou uma activação do item crítico por associação a 
agregados semânticos. Aparentemente nas crianças a activação do item crítico, não 
parece depender da força associativa das palavras que são recordadas.  
No que se refere à instrução primazia, pareceu-nos que esta reduzia a atenção 
dirigida das crianças. Não se verificou o efeito esperado, uma maior produção de 
memórias falsas através da activação do item crítico, mais associado às primeiras 
palavras das listas. Resultados de outros estudos que recorreram ao paradigma DRM, 
(Bjorklund, 1999, cit in Brainerd, Reyna e Forrest, 2002), indiciam não se ter verificado 
uma produção significativa de memórias falsas no grupo de crianças com idades 
compreendidas entre os cinco e os sete anos. 
Sugerimos que em estudos posteriores seja introduzida outra manipulação que se 
possa mostrar mais eficaz na activação da palavra crítica. 
No que se refere aos adultos, verificaram-se mais evocações verdadeiras, tanto 
nas listas standard como nas invertidas, comparativamente com a amostra constituída 
pelas crianças. Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre 
adultos e crianças na produção de memórias falsas. No caso dos adultos, aparentemente 
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não se fez sentir a influência do gist. A totalidade das listas era composta por itens 
muito simples e pertencentes ao vocabulário infantil. Provavelmente estes tiveram 
pouco impacto na activação das redes semânticas junto da população adulta. Sugerimos 
que com amostras constituídas por adultos sejam usadas listas com itens diferentes dos 
usados para crianças pequenas.   
As conclusões do estudo relativas à existência de um padrão desenvolvimental 
de memórias falsas em crianças pequenas e adultos, produzido com recurso à 
manipulação da activação de associados, de acordo com o paradigma DRM, não parece 
poder generalizar-se. Provavelmente a monitorização da fonte torna a activação dos 
itens mais distintos uns do que outros, independentemente da posição serial ocupada nas 
listas, o que pode influenciar tanto o reconhecimento correcto como a supressão de 
reconhecimentos falsos de itens não apresentados. Este resultado parece ser corroborado 
com o estudo de Seamon e colaboradores (2000). No que se refere às explicações 
teóricas do padrão de desenvolvimento das memórias falsas nos pré-escolares, 
atribuímos especial relevância às teorias do traço difuso (Brainerd, Reyna, & Forrest, 
2002) na qual é atribuída às crianças em idades pré-escolares dificuldade no 
processamento do gist, sendo esta dificuldade o principal entrave à produção de 
memórias falsas com o paradigma DRM. Segundo a teoria da activação-monitorização, 
verifica-se uma menor activação das palavras críticas nos pré-escolares, provavelmente 
por, nesta faixa etária, existirem menos conexões entre as palavras, o que pode traduzir-
se numa menor activação das palavras críticas. 
Ao longo da discussão, o presente estudo colocou, ainda que modestamente, 
algumas questões que nos pareceram pertinentes perante os resultados obtidos sobre o 
desenvolvimento das memórias falsas em pré-escolares. Esperamos desta forma 
contribuir para investigações futuras, uma vez que não consideramos de modo nenhum 
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